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Saudades!


			Saudades tenho eu…


			Saudades de tudo e de nada…


			Saudades de ser…


			Saudades de sentir…


			De amor e de sorrir…


			Saudade, palavra que tem tantos sentidos…


			Qual sentido tem pra você?


			Saudades tenho…


			Saudades vivi…


			Mas sabe o que mais é engraçado quanto à saudade?


			É que amanhã sentirei saudades do que escrevi!


			Luiz Saeger 


		




		

			
Amor…


			Amor, sentimento indescritível…


			Sentimento abstrato por muitos incompreendido…


			Amor, palavra um tanto forte,


			Para uns não tem sentido…


			Amor, sentimento tão bonito quando se sabe ser expressivo…


			Sentimento dolorido quando não correspondido…


			Você sabe o que é amor? 


			É um sentimento tão bonito…


			O que seria do mundo se não existisse o amor? 


			E o seu amor, você tem correspondido?


			O meu amor, posso dizer, esse é infinito.


			Não encaro como dor nem quando não é recíproco.


			Pois o amor… Ah! O amor posso te garantir que, de todos, é o sentimento mais bonito…


			Luiz Saeger 


		




		

			
Poderia?


			Poderia eu humildemente fazer parte da tua vida?


			Poderia eu intensamente ser pra você um amor?


			Poderia eu te amar e ser amado e termos uma vida linda sem pudor?


			Poderia ser isso e muito mais…


			Poderia descrever mil e uma situações e dizer-te que eu poderia…


			Mas infelizmente ou talvez felizmente não se sabe, e sabe por quê?


			Porque poderia é incerto e incertezas não são nada. Se nada são, então sinto dizer que entre nós…


			Nada! Poderia.


			Por Luiz Saeger 


		




		

			
Estação do amor!


			Tem amor de verão, aquele da adolescência na praia que é só curtição.


			Tem o amor do inverno, que aquece as noites frias que nem edredom.


			Tem o amor da meia-estação, que carrega com ele um pouco de tudo, mas nem sempre nos dá emoção.


			O amor que procuro não tem estação…


			Não cai na rotina, se mantém em eterna paixão…


			Amor verdadeiro, recíproco, que todo dia seja uma nova emoção.


			Amor de dentro e sincero, nada de amor de estação!


			Por Luiz Saeger 


		




		

			
Esteja bem!


			Não foi por falta de amor que deixei você partir…


			Não foi por falta de amor que a separação veio a surgir…


			Foi por falta de carinho recíproco que não mais havia ali…


			Mas foi descobrindo outro amor que ainda estou aqui…


			O amor mais importante, o amor próprio!


			Este é que faz você seguir…


			Sua ida deixou feridas que jamais pensei sentir, mas vivo dia a dia aprendendo e sendo feliz.


			Pois o melhor do meu amor sei que um dia dei a ti!


			Por isso seja onde estiver seja amor, seja o bem, seja tudo o que quiser com tanto que estejas bem…


			Por Luiz Saeger 


		




		

			
Só versos…


			Alegria de viver tenho eu…


			Alegria do dia a dia, da oportunidade…


			Mais um dia, quanta magia.


			Acordar, ver o amanhecer, reverenciar o simples ato de viver.


			Quem disse que a vida não é bela não está sabendo como viver 


			Aprecie o ar, a natureza, aprecie você. 


			Então deixo uma pergunta. Você já compreendeu a magia?


			Não me pergunte que magia!


			Pois falo desta de viver.


			Por Luiz Saeger 


		




		

			
Poeta? Escritor?


			Poeta não sei se sou,


			Escritor não sei se sou,


			Me expressar, isso sei tentar.


			Entre uma linha e outra vou soltando certas letras.


			O que lhes dão sentido é o amor quando as espalho, o sentido deixo pro leitor…


			Pois afinal, ainda estou digerindo e me perguntando se poeta eu sou.


			Enquanto não descubro vou brincando com as letras, espalhando meu amor. Antes que perguntem de que é esse amor, já deixo dito aqui, é amor de poeta. Algo que ainda não sei se sou…


			Luiz Saeger 


		




		

			
De que vale?


			Muitas vezes me questiono,


			De que vale. De que vale viver ...


			Sem saber o que é amor…


			De que vale viver, sem ter um dia sentido alguma dor…


			Mas também de que vale passar por esse sentimento chamado dor?


			De que vale isso, de que vale aquilo, de que vale tantas coisas?!


			Hoje não me pergunto de que vale.


			Apenas agradeço o que se passou,


			Pois algo aprendi…


			E levo com muito amor.


			E hoje compreendo que o que vale mesmo é viver sem nenhum pudor!


			E você? Como tem vivido? Pra você, de que vale o quê?


			Pra mim aprendi que tudo nessa vida,


			Vale!


			Inda mais quando se vive com amor…


			Por Luiz Saeger 


		




		

			
Te vejo…


			Te vejo todo o dia.


			Te admiro a todo instante.


			Teu brilho reluzente me transborda de amor.


			Te vejo tão distante, mas te sinto aqui bem perto!


			Você assim tão apaixonante, não há nesse mundo quem não te ame. 


			E não importa qual tua fase, seja ela 


			Cheia ou minguante…


			Pois você sempre linda passando inspiração. Seu nome: Lua!


			Que mesmo tão distante, se fecho meus olhos adivinhe?


			Ainda assim te vejo…


			E cheio de emoção!


			Por Luiz Saeger 


		




		

			
Deserto…


			Sem amor não somos nada.


			Sem sorriso, só tristeza.


			Sem ações, vida na inércia.


			E coração em um deserto.


			Mas não pense que o deserto é tão ruim…


			Pois se persistir encontrará água…


			E água é vida!


			A vida é bela, então não desista.


			Siga em frente. O amor ressurge, 


			A alegria o acompanha e no final vais agradecer.


			Universo, obrigado por me mostrar o que é deserto…


			Por Luiz Saeger 


		




		

			
Queres vir comigo?


			De você quero tua essência…


			Da tua boca quero o mel…


			Do teu olhar quero a ternura…


			E em teus braços quero deitar!


			De minha parte posso oferecer,


			Meu carinho, meu amor, a companhia…


			Feito a rosa e o beija-flor…


			Te dar abrigo, te mostrar o amor.


			Caminhar lado a lado…


			Ah! Será tão linda nossa história.


			Mas primeiro preciso que me digas.


			Queres vir comigo?


			Construir esse lindo amor…


			Por Luiz Saeger 


		




		

			
Eu já perdi!


			Tive medo de te perder e acabei perdendo.


			Tive medo de agir e te perdi.


			Hoje entendo e coragem adquiri.


			Sei o que devo fazer pra não deixar mais você partir…


			É só seguir em frente e deixar tudo fluir…


			E lá na frente vou dizer:


			Que o medo eu perdi! 


			O medo do escritor de ficar sem interagir.


			Então nas palavras encontro rima e em poema digo mais uma vez que esse


			“Medo” eu já perdi…


			Por Luiz Saeger 
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